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DEMISSÕES NA EMATER-RS 

O  SINTARGS  desde  julho  deste  ano  passou  a 
acompanhar  atentamente  os  desdobramentos  da  crise 
financeira  do  Estado  e  suas  implicações  junto  a 
ASCAR/EMATER-RS. 

Primeiro  a  denúncia  de  que  o  Convênio  entre  a 
instituição e a Secretaria da Agricultura – SEAPA teria expirado 
sem a renovação de novo termo. 

Segundo,  quando  da  análise  do  novo  Convênio,  a 
Governadora determinou o corte de dois milhões de reais por 
mês nos repasses para ASCAR/EMATER-RS. 

Imediatamente  várias  ações  foram  desencadeadas 
para minimizar os efeitos deste corte. Tais como, a busca de 
informações  junto  à  diretoria  da  instituição  e  ao  governo, 
participamos  da Frente  em Defesa da Assistência  Técnica e 
Extensão  Rural  e da  ASCAR/EMATER-RS,  coordenada  pela 
ASAE – Associação dos Servidores  da ASCAR/EMATER-RS 
atuamos junto a Assembléia Legislativa e entidades ligadas ao 
setor rural. 

Em  cumprimento  a  determinação  do  governo,  a 
diretoria  da  ASCAR/EMATER-RS  optou  pela  demissão  dos 
servidores  já  aposentados  pelo  INSS,  que  permaneciam 
trabalhando. Neste período foram efetivadas 62 demissões de 
Técnicos  Agrícolas,  sendo  dois  com  problemas  de  saúde 
reconhecidos, quatro da diretoria do SINTARGS e para todos 
não foi  pago a multa de  50% sobre  o recolhimento  total  do 
FGTS.  

Em reunião com o Presidente da ASCAR/EMATER-RS, 
Dr.  Mário  Nascimento  nos  foi  relatado  as  dificuldades 
financeiras da instituição e das medidas de adequação a nova 
realidade.  Além  de  promessas  de  busca  de  soluções  e 
incremento  de  receita  via novas parcerias.  Alegou  que  foi  a 
única  medida  que  encontrou  para  poder  pagar  as  demais 
folhas  salariais  dos  servidores  e  promete  realizar  novas 
contratações assim que firmar novos convênios. 

O SINTARGS não  aceita  a  dispensa  destes  colegas 
sem o cumprimento dos ritos processuais, de amparo legal e 
das indenizações previstas na Lei. 

Para garantia  dos direitos  trabalhistas dos servidores 
dispensados,  o  SINTARGS  colocou  todos  os  recursos 
disponíveis para atender as demandas judiciais e sociais dos 
Técnicos Agrícolas. As ações judiciais de revisão de dispensas 
ilegais  e  pagamento  integral  dos  direitos  trabalhistas  já 
começaram  a  ser  executadas  com  subsídio  do  sindicato, 
atenuando as despesas dos colegas neste momento. 

A luta continua não temos o direito de nos derrotar, é 
preciso reunir ainda mais as forças, pois a guerra só começou.

Técnicos Agrícolas da SEAPA 

O  SINTARGS  através  dos  diretores  Carlos  Coelho, 
Dirceu Boniatti  e Aldo Fossá esteve na Casa Civil do Palácio 
Piratini em audiência juntamente com o Dr. Reginatto tratando 
do processo de regulamentação das atribuições dos Técnicos 
Agrícolas  na  administração  pública  estadual. Os  Técnicos 
Agrícolas da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio 
– SEAPA tem sistematicamente reivindicado uma redefinição 
de  suas  atividades  profissionais  para  que  possam  melhor 
responder  as  necessidades  do  Estado  e  principalmente  aos 
produtores  agropecuários  do  Rio  Grande  do  Sul. Os  359 
técnicos  ingressaram na SEAPA no Governo  Rigotto  muitos 

estão enfrentando grandes problemas para o exercício de suas 
funções. Exigem treinamento urgente e melhores condições de 
trabalho  e salários.  O SINTARGS juntamente  com a AFUSA 
solicitou ao Secretário da Agricultura, Dr. João Carlos Machado 
e ao Diretor do DPA, Dr. Dagoberto atenção especial e urgente 
para o treinamento destes servidores. Somente o governo não 
enxerga  que  poderia  melhor  aproveitar  esta  mão  de  obra 
qualificada em favor de uma melhor prestação de serviços as 
comunidades. Este  foi  o  tema  central  da  audiência,  que 
culminou  na  determinação  de  reavaliar  o  processo  em 
tramitação na Casa Civil. O SINTARGS espera novo contato 
para chamar  a Comissão de representantes dos técnicos da 
SEAPA para nova audiência.

SINTARGS APOIA COMISSÃO PARLAMENTAR 
EM DEFESA DA EXTENSÃO RURAL 

O SINTARGS apóia a criação da Frente Parlamentar 
em Defesa da Extensão Rural  na Assembléia  Legislativa do 
Rio Grande do Sul e na Câmara dos Deputados em Brasília. 
Em  contato  com  os  deputados  Heitor  Schuck,  Elvino  Bohn 
Gass e Giovani  Cherini  manifestou a necessidade da Frente 
Parlamentar  para busca de mais recursos para a assistência 
técnica  e  extensão  rural,  pois  o  que  aconteceu  na 
ASCAR/EMATER-RS  não  pode  acontecer  novamente  e  nas 
demais  instituições  que  prestam  estes  serviços.  São 
prefeituras,  cooperativas,  associações  de  produtores  e 
agricultores familiares, ONGs que poderão não mais atender as 
comunidades.

GRUPO  DE  TRABALHO  ESTUDA CONSELHO 
PROFISSIONAL 

O  Ministro  do  Trabalho  e  Emprego  Carlos  Lupi  em 
visita a Casa do Técnico Agrícola na Expointer sinalizou para 
formação  de  um  grupo  especial  para  analisar  o 
desmembramento  dos  técnicos  do  sistema  Confea/Creas.  O 
Ministro  Carlos  Lupi  avalia  que  os  trabalhadores  que  detém 
profissão regulamentada por Lei devem ter entidades próprias 
para  fiscalização das  profissões  de  forma justa,  igualitária  e 
que  atenda  os  interesses  do  Estado.  Da  forma  como  os 
técnicos são tratados não poderá continuar, a OIT não permite 
tamanha discriminação e o Brasil também não. 

ATABRASIL  DEBATE  CONSELHO  ÚNICO 
PARA TÉCNICOS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS

A  Associação  dos  Técnicos  Agrícolas  do  Brasil  – 
ATABRASIL estará debatendo no próximo dia 08 de novembro 
em  Quixadá  –  CE  a  proposta  de  desmembramento  dos 
técnicos  agrícolas  do  sistema  Confea/Creas,  bem  como  a 
unificação  com os  técnicos  industriais.  Os  técnicos  de  nível 
médio representam cerca de 30% dos profissionais do sistema 
Confea/Creas  e  são  discriminados  e  reprimidos  no  seu 
exercício profissional. Tendo em vista os trabalhos em estudo 
no Ministério do Trabalho e Emprego é imprescindível  que a 
categoria avalie a criação destas estruturas a nível  federal  e 
dos  estados  para  que  não  se  perpetue  o  mesmo  erro  do 
sistema Confea/Creas. Mande sua sugestão através do e-mail 
sintargs@terra.com.br.


